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Circular nº 301/19 

Brasília (DF), 02 de agosto de 2019. 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretora(e)s do ANDES-SN 

 

 

 

  Companheiro(a)s, 

 

 

  Encaminhamos o relatório da Reunião Conjunta dos Setores das IFES e 

das IEES/IMES, realizada em Brasília/DF, no dia 27 de julho do corrente ano.   

  Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

 

 

Prof.ª Caroline de Araújo Lima 

1ª Secretária 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO CONJUNTA DOS SETORES DAS IFES E DAS 

IEES/IMES 

 

Data: 27/07/19 (sábado) 

Horário: 09:00h às 19:00h 

Local: Sede do ANDES-SN (SCS, Quadra 2, Ed. Cedro II, Bloco C, 3º andar – 

Brasília/DF) 

Diretores(as) presentes: Sonia Meire S. A. de Jesus, Roseli Rocha, Katia Vallina, 

Adriana Dalagassa, Antonio Gonçalves e Celio Ribeiro Coutinho. 

Participantes: 34 seções sindicais, 52 presentes (ANEXO 1). 

 

Pauta: 

1. Informes da Diretoria; 

2. Análise de Conjuntura; 

3. Programa Ministerial do MEC (Programa Future-se); 

4. Greve Nacional em Defesa da Educação, da Democracia, contra a Reforma da 

Previdência e outros retrocessos, no dia 13/08/19; 

5. Outros Assuntos. 

 

1. Informes: 

1.1. Greve nas Estaduais 

Todas as universidades estaduais do Paraná estão em greve, a saber: UNIOESTE, UEL, 

UEM, UNESPAR, UEPG, UNICENTRO e UENP. 

1.2. Reuniões do FONASEFE realizadas no dia 17/07/19 e no dia 23/07/19. 

Agenda do FONASEFE:  
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- 29 de Julho a 2 de agosto: Semana Nacional de pressão sobre as bases eleitorais 

do(a)s parlamentares. A exemplo do que     vem sendo feito em alguns estados, as 

entidades deverão fazer uma divisão de trabalho, distribuindo entre si a atuação nas 

bases do(a)s parlamentares, nas diferentes regiões do estado.  

- 05 a 09 de agosto: Intensificar a pressão sobre o(a)s deputado(a)s, com foco em bota-

fora nos estados e recepção do(a)s parlamentares no aeroporto de Brasília. Durante essa 

semana deverão ser organizadas diversas ações na capital federal durante o segundo 

turno da votação da reforma no plenário           e                                  

de agosto na C mara com a realização durante a semana de              ;      -tarefa 

no Congresso e no Senado.  

- Dia 05/08, às 17h, no Museu da República, em Brasília: Ato em defesa da saúde. 

- 06 de agosto:                                                                   

atacam o(a)s servidore(a)                     .  

- 13 de agosto:                            , Paralisações e Greves, contra a Reforma 

da Previdência.  

- Comissão Nacional de Mobilização do ANDES-SN: período de 5 a 9 de agosto/2019. 

- Intensificação da campanha de uso das mídias sociais contra a reforma da Previdência. 

1.3. Reunião com a ANDIFES 

A reunião com a ANDIFES foi realizada no dia 17 de julho de 2019, um dia após a 

apresentação do Future-se à(o)s reitora(e)s no MEC, e no dia da divulgação do Future-

se para a sociedade, no INEP. Importante dizer que o presidente da ANDIFES esteve no 

MEC no primeiro dia, mas não foi ao INEP. Na reunião com a ANDIDES, o ANDES-

SN foi recebido pelo Presidente da ANDIFES, o Reitor da UFBA e o da UFG. A 

direção do ANDES-SN entende da reunião com a ANDIFES que não há uma posição 

oficial dessa entidade sobre a proposta porque os reitores se reuniram somente nos dias 

25 e 26/julho/19, em Vitória/ES, para tirar uma posição oficial da ANDIFES. O que se 
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pôde observar é que o(a)s reitore(a)s têm opiniões diferenciadas sobre a proposta do 

Future-se, estando dividido(a)s, como também é o caso da nossa categoria, que parte 

tem acordo e parte discorda da proposta. O Professor João Carlos Salles, reitor da 

UFBA, eleito ontem como Presidente da ANDIFES, defendeu na reunião a proposta de 

negociação desse programa com o próprio MEC. Informou que o Future-se já foi 

apresentado de forma diferente da proposta do REUNI, que foi feita mediante discussão 

no MEC com os reitores.  

1.4. A AJN está fazendo uma análise jurídica e já informou que a proposta do Future-se 

altera 16 legislações federais vigentes e envolve princípios constitucionais que estão 

sendo alterados. 

1.5. Reunião com o CONIF e ABRUEM. 

O ANDES-SN enviou comunicação ao Conif e à ABRUEM solicitando reunião e 

nenhuma dessas entidades respondeu. 

1.6. Reunião com o SINASEFE, FASUBRA e Movimento Estudantil. 

Houve reunião com o SINASEFE, FASUBRA e o Movimento Estudantil. Uma parte do 

movimento estudantil está arredio em relação à greve porque a greve pode esvaziar as 

universidades. Não há ainda uma posição oficial da UNE e nem de outros movimentos 

estudantis. O SINASEFE ainda não fez o debate, mas defende, assim como a 

FASUBRA que as forças devem se voltar para o dia 13 de agosto de 2019, nas ruas. 

 

2. Análise de Conjuntura; 

Durante a análise de conjuntura foi destacado o grau de autoritarismo desde o início do 

atual governo e o fato de que, atualmente, esse governo estar conseguindo impor a 

agenda do capital, a partir dos seus Ministérios e do Congresso Nacional. No âmbito 

educacional, essa agenda se expressa com o programa Future-se, que representa uma 

nova lógica de gestão da educação, transformando-a em mercadoria e isso, nos exige 
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muita luta para impedir o processo de privatização das universidades públicas. Nesse 

sentido, o dia 13/08 tem que ser pensado dentro de um processo de mobilização e 

participação que envolva a comunidade universitária, todo o setor federal de educação e 

a sociedade como um todo. 

Foi salientado, ainda, que o governo/Câmara dos Deputados antecipou a votação da 

reforma da Previdência, dificultando a mobilização da classe trabalhadora, que saiu 

derrotada com a expressiva votação em favor da PEC nº 06/2019. Os atos nos estados e 

em Brasília não foram suficientes para barrar essa proposta de desmonte da Previdência 

pública, na Câmara. No entanto, há luta por si fazer para impedir a aprovação da 

reforma, em segundo turno, prevista para o dia 06/08, como também no Senado Federal, 

ainda sem data prevista e, por isso temos que continuar defendendo a ampla unidade da 

classe trabalhadora. 

 

3. Programa Ministerial do MEC (Programa Future-se); 

A respeito do programa Future-se foi destacado que esse é um programa por tempo 

indeterminado e um Projeto de Lei tramitará no Congresso Nacional após a consulta 

pública realizada pelo MEC porque essa proposta modifica 16 legislações federais. O 

Future-se transfere a gestão das universidades para Organização Social - OS e 

Fundações de Apoio. No capítulo 1 é explicado o que é o programa: fortalecer a 

autonomia financeira das universidades, com captação de recursos próprios. Há três 

eixos que trazem aspectos ligados à logica do capital financeiro. O mesmo menciona 

adesão voluntária, que é a primeira exigência para trabalhar com as OS; a prestação de 

contas simplificada; a cessão de servidore(a)s público(a)s para as OS; financiamento 

com recursos da União; utilização dos orçamentos próprios das instituições; permissão 

de uso de bens públicos e vendas de imóveis para constituir o fundo de investimentos, 

dentre inúmeras outras medidas. O MEC poderá ser cotista desses fundos de 

investimento de natureza privada e não haverá imposto sobre os lucros obtidos no 

mercado. O objetivo da governança é cumprir metas, modernização administrativa, 

avaliar a satisfação dos alunos em relação à(o)s professore(a)s e disciplinas. Outro item 

é sobre o empreendedorismo: parceria com o setor empresarial, criação de parques 
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tecnológicos, fortalecimento dos startups, fomento de arrecadação de receitas próprias, 

sendo que a instituição tem que ser agenciadora de emprego para o(a)s aluno(a)s. Há, 

ainda, a possibilidade de sociedades de propósitos específicos nos Departamentos. O(A) 

professor(a) DE poderá desenvolver as atividades na OS desde que cumpra a carga 

horária de 8h. Tais propostas subordinarão as instituições de ensino públicas para os 

interesses do mercado. O comitê gestor terá sua composição definida depois. Os 

hospitais universitários poderão receber planos privados (dupla porta de entrada). Essa 

proposta reconfigura o Estado Nacional e tem que ser refutada. As intervenções 

enfatizaram que esse programa deve ser rejeitado integralmente e que temos de 

defender o projeto de educação do ANDES-SN, presente no (Caderno 2 do ANDES-

SN). 

 

4. Greve Nacional em defesa da Educação, da democracia, contra a reforma 

da Previdência e outros retrocessos, no dia 13/08/19; 

 

As intervenções indicaram o reconhecimento de que o dia 13/08/19 será 

importantíssimo para sinalizarmos a força da área da educação para o Governo Federal 

e mostrar a nossa capacidade de mobilização. Muitas seções sindicais já estão reunindo 

com outras entidades e setores da educação e estão planejando assembleias 

comunitárias. Ações que vêm sendo desenvolvidas pelas seções sindicais: diálogo com 

docentes e discentes para a construção da greve do dia 13/08, panfletagem de carta 

elaborada por seções sindicais sobre o Future-se para impulsionar a mobilização; 

plenárias unitárias; ampliação das frentes de mobilização; aulas públicas, conversas com 

o(a)s reitore(a)s; organização de comissões para a construção da greve geral do dia 

13/08; inserção na pauta de recepção do(a)s calouro(a)s o processo de mobilização, 

dentre outras. 

 

ENCAMINHAMENTOS: 
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1. Que o ANDES-SN recomende às seções sindicais articularem junto às centrais 

sindicais e demais movimentos sociais, atos contra a reforma da Previdência, 

dias 05 e 06/08. 

2. Que o ANDES-SN recomende às seções sindicais que realizem assembleias 

gerais para pautar a greve da educação do dia 13/08, juntamente com as demais 

entidades, contra os cortes nas verbas da educação, o programa Future-se, na 

defesa da educação pública, da autonomia das Universidades, Institutos 

Federais, CEFET e pelas aposentadorias. 

3. Que o ANDES-SN produza e socialize análise política e jurídica para subsidiar 

às seções sindicais a se posicionarem sobre o Programa Future-se nas 

assembleias universitárias, nos conselhos superiores, dentre outros espaços de 

debate. 

4. Que o ANDES-SN elabore uma Nota Pública denunciando a consulta do MEC 

sobre o programa FUTURE-SE (metodologia utilizada, ausência da participação 

dos setores da educação em sua elaboração, o curto período da consulta que é 

justamente o de recesso, o fato de não tratar-se de  uma política de estado e a 

explicitação do projeto de educação que o ANDES-SN defende, constante do 

Caderno 2); 

5. Que o ANDES-SN convoque uma reunião do pleno do GTPE, juntamente com 

os GTCT e GT-Verbas para tratar exclusivamente do FUTURE-SE.  

6. Que o ANDES-SN e demais entidades nacionais elabore material de divulgação 

Nacional, com crítica ao FUTURE-SE para que seja veiculado nos meios de 

comunicação. 

7. Encaminhar às seções sindicais posicionamento político sobre o programa, 

reafirmando os princípios do ANDES-SN expressos no Caderno 2.  

8. Que às Seções Sindicais enviem ao ANDES-S, o posicionamento do(a)s 

reitore(a)s das universidades, institutos e CEFET, em relação ao Future-se de 

forma a acompanhar/avaliar a situação nacional. 
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9. Que o ANDES-SN recomende que as seções sindicais proponham debates sobre 

o programa FUTURE-SE, em sessões especiais nas Assembleias Legislativas e 

Câmaras Municipais nos estados. 

10. Que o ANDES-SN busque a bancada parlamentar federal de oposição em 

Brasília e o(a)s reitore(a)s das IFES para discutir, de forma conjunta, o 

Programa FUTURE-SE. 

11. Que se produzam materiais de divulgação para diferentes meios de comunicação 

e mídias contemplando também Outdoor e/ou outbus denunciando o(a)s 

parlamentares que votaram contra o povo brasileiro e a favor da destruição da 

Seguridade Social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

9 

ANEXO 1 

LISTA DE PRESENTES 

 

 

Local: Sede do ANDES-SN 

Dia: 27/7/19 

Manhã  

 

ADUFAC - José Sávio da Costa Maia; ADUA - Marcelo Mario Vallina;  ADUFPA - 

Gilberto de Souza Marques e Ivan Neves; SINDUFAP - Tadeu Lopes Machado; 

APRUMA - Micael Carvalho dos Santos e Sirliane de Souza Paiva; ADUFPB - 

Fernando Cunha; ADUFCG - Tiago Iwasawa Neves; ADUC - Mariana Moreira Neto; 

ADUFERPE - Isabelle M. J. Meunier; ADUFS - Beatriz T. Freitas, Saulo Henrique 

Souza Silva, Airton Paula Souza; ADUFS-BA - Reinalda Souza Oliveira; ADUSB - 

Iracema Oliveira Lima e Sandra Cristina Ramos; ADUnB  - Manoel Pereira de 

Andrade; ADUFMAT - Armando Tafner; ADUFMS - Marco Aurélio Stefanes; 

ADUFDOURADOS - Maria Gabriela Guillen Carias; APUBH - Maria Rosária 

Barbato; SINDCEFET-MG - Suzana Maria Zatti Lima; ADUFU - Flavia B. Teixeira, 

Sidiney Ruocco Junior,  Iara Maria Mora Longhini   e Luiz Carlos Avelino da Silva; 

APESJF  - Jalon de Morais Vieira; ASPUV - Edilton Barcellos; ADUFOP - André  

Mayer; ADUFES - Bernadete Gomes Miau; ASDUERJ - Deborah Fontenelle; ADUFF 

- Marina Cavalcanti Tedesco e Douglas Guimarães Leite; ADUR-RJ - Luís Mauro S. 

Magalhães; ADUNICAMP - Paulo Cesar Centoducatte; SEÇÃO SINDICAL DO 

ANDES–SN NA UFSC - Adriana D´Agostini; SESUNILA - Francieli Rebelatto; 

APROFURG - Cristiano Ruiz Engelke e  Marcia B. Umpierri; ADUFPel - Angela 

Moreira e Celeste Pereira; SEDUFSM - Julio Ricardo Quevedo dos Santos e Luciana 

Menezes Carvalho; SESUNIPAMPA - Rafael da Costa Campos; APUG - Gilberto Da 

Silva e Paulo Henrique Costa Malta. 
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Dia: 27/7/19 

Tarde 

ADUFAC - José Sávio da Costa Maia; ADUA - Marcelo Mario Vallina;  ADUFPA - 

Gilberto de Souza Marques e Ivan Neves; SINDUFAP - Tadeu Lopes Machado; 

APRUMA - Micael Carvalho dos Santos e Sirliane de Souza Paiva; ADUFPB - 

Fernando Cunha; ADUFCG - Tiago Iwasawa Neves; ADUC - Mariana Moreira Neto; 

ADUFERPE - Isabelle M. J. Meunier; ADUFS - Beatriz T. Freitas, Saulo Henrique 

Souza Silva, Airton Paula Souza; ADUFS-BA - Reinalda Souza Oliveira; ADUSB - 

Iracema Oliveira Lima e Sandra Cristina Ramos; ADUnB  -Manoel Pereira de Andrade; 

ADUFMAT - Armando Tafner; ADUFMS - Marco Aurélio Stefanes; 

ADUFDOURADOS - Maria Gabriela Guillen Carias; APUBH - Maria Rosária 

Barbato; SINDCEFET-MG - Suzana Maria Zatti Lima; ADUFU - Flavia B. Teixeira, 

Sidiney Ruocco Junior,  Iara Maria Mora Longhini e Luiz Carlos Avelino da Silva; 

APESJF - Jalon de Morais Vieira; ASPUV - Edilton Barcellos; ADUFOP - André  

Mayer; ADUFES - Bernadete Gomes Miau; ASDUERJ - Deborah Fontenelle; ADUFF 

- Marina Cavalcanti Tedesco e Douglas Guimarães Leite; ADUR-RJ - Luís Mauro S. 

Magalhães; ADUNICAMP - Paulo Cesar Centoducatte; SEÇÃO SINDICAL DO 

ANDES–SN NA UFSC - Adriana D´Agostini; SESUNILA - Francieli Rebelatto; 

APROFURG - Cristiano Ruiz Engelke e  Marcia B. Umpierri; ADUFPel - Angela 

Moreira e Celeste Pereira; SEDUFSM  -Julio Ricardo Quevedo Dos Santos e Luciana 

Menezes Carvalho; SESUNIPAMPA - Rafael da Costa Campos; APUG  - Gilberto Da 

Silva e Paulo Henrique Costa Malta. 

 


